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RESUMO
Objetivo: sintetizar a produção científi ca acerca da Teoria da Aprendizagem Signifi cativa no processo de ensino-aprendizagem 
em Enfermagem. Método: revisão integrativa realizada nas bases de dados MEDLINE, LILACS, SciELO, BDENF e CINAHL, 
com artigos que abordaram a temática ou aspectos da teoria da aprendizagem signifi cativa de David Ausubel. Fizeram parte da 
amostra dez artigos, sendo seis escritos no idioma português e quatro no inglês, publicados de 1998 a 2013. Resultados: cinco 
artigos fi zeram alusão à Teoria da Aprendizagem Signifi cativa, quatro citaram Ausubel como autor dessa teoria e apenas dois 
seguiram a estrutura para a aplicação da teoria completamente. Há escassez de estudos sobre o tema e os que o abordam não o 
correlacionam com a teoria de Ausubel. Conclusão: faz-se necessário romper com a dicotomia entre teoria e prática e promover 
a articulação dos conteúdos com a ação, introduzindo o aluno como autor de seu próprio conhecimento.
Descritores: Enfermagem; Ensino; Aprendizagem.

ABSTRACT
Objective: to synthesize the scientifi c literature about the Theory of Meaningful Learning in the process of teaching and learning 
in nursing. Method: this is an integrative review conducted in the databases MEDLINE, LILACS, SciELO, BDENF and CINAHL 
with studies addressing the subject or aspects of the theory of meaningful learning of David Ausubel. Ten studies were included, 
from which six were written in Portuguese and four in English, published from 1998 to 2013. Results: fi ve studies used the theory 
of meaningful learning, four studies cited Ausubel as the author of this theory and only two studies followed the framework 
for the application of the theory completely. There are only a few studies on this subject and those which explore it are not 
correlated with Ausubel’s theory. Conclusion: it is necessary to break with the dichotomy between theory and practice and 
promote the articulation of content with action, introducing the student as the author of their own knowledge.
Key words: Nursing; Teaching; Learning.

RESUMEN
Objetivo: sintetizar la literatura científi ca acerca de la teoría del aprendizaje signifi cativo en el proceso de enseñanza y 
aprendizaje en enfermería. Método: se trata de una revisión integradora realizada en las bases de datos MEDLINE, LILACS, 
SciELO, BDENF y CINAHL con artículos que abordan el tema o aspectos de la teoría del aprendizaje signifi cativo de David 
Ausubel. Las muestra de diez artículos, los cuales seis escritos en portugués y cuatro en Inglés, publicados entre 1998 y 2013. 
Resultados: cinco artículos aludieron a la teoría del aprendizaje signifi cativo, Ausubel cuatro citados como el autor de esta 
teoría y sólo dos siguieron el marco para la aplicación teoría por completo. Hay pocos estudios sobre este tema y los que aluden 
a un aprendizaje signifi cativo a menudo no se correlacionan con la teoría de Ausubel. Conclusión: es necesario romper con 
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INTRODUÇÃO

A base geral do processo educativo está na condição de o 
homem não ter todo o conhecimento que quer e descobrir que 
é preciso elaborar e investir, constantemente, na sua atuação no 
mundo, assimilar novos conhecimentos e atualizar os saberes 
já existentes. É essa capacidade de atuar, operar e transformar 
o entorno social que faz do homem um ser da práxis, em cons-
tante ação e reflexão. Assim, a educação se consolida na trans-
formação do ser que, ao mesmo tempo em que intervém na 
realidade, é transformado por ela(1). Trata-se, então, de um ato 
que requer a participação dos atores envolvidos nesse processo 
- o professor e o aluno. Isso se justifica porque, por meio da in-
teração, constrói-se o novo e gera-se uma dinâmica adaptativa, 
a partir do que é significativo para o aluno.

De forma geral, a aprendizagem é significativa quando os 
conhecimentos passam a dar sentido ao saber e à prática para 
quem aprende(2). A Teoria da Aprendizagem Significativa foi 
proposta pelo psicólogo David Ausubel, que se destacou nas 
áreas de Psicologia do Desenvolvimento, Psicologia Educacio-
nal, Psicopatologia e desenvolvimento do ego. Ausubel era des-
cendente de judeu, nasceu em Nova York, em 1918 e morreu 
em 1994, aos 75 anos. Pensou e escreveu até o fim da vida(3).

Ausubel publicou seus primeiros estudos sobre a Teoria da 
Aprendizagem Significativa em 1963 e, no final da década de 
1970, recebeu a contribuição de Joseph D. Novak para refiná-la 
com uma conotação humanista e divulgá-la. Em 1975, Ausubel 
esteve na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
-SP) e coordenou um seminário com vários pesquisadores(4).

Desde a década de 1970, a Teoria tem sido enriquecida, 
interpretada e divulgada por Marco Antônio Moreira, Elcie F. 
Salzano Masini, entre outros estudiosos no Brasil(5). Atualmente, 
Marco Antonio Moreira, professor de Física da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRS), cujo orientador do Doutora-
do foi Joseph Novak, acrescentou uma visão crítica a essa teoria. 
Para ele, além de aprender de maneira significativa, é necessário 
ser crítico e questionador desse conhecimento, para saber lidar 
com as incertezas e mudanças da vida contemporânea(2).

Ausubel pressupõe que os novos conhecimentos devem ser 
adquiridos a partir de um material que seja interessante (sig-
nificativo) para o aprendiz e ancorado no seu conhecimento 
prévio. A interação dos novos conhecimentos com as ideias 
preexistentes permite que, por meio de sua atividade cogni-
tiva, o aprendiz possa elaborar novos significados, que serão 
únicos para ele(6). Segundo essa teoria, ensinar significa criar 
situações que favoreçam a aprendizagem significativa(6). Para 

o autor, o termo “significativo” é um processo fenomenológi-
co de aprendizagem que ocorre quando o aprendiz incorpora 
o conteúdo a um símbolo potencialmente significativo na sua 
estrutura cognitiva, convertendo-se em um conteúdo cogniti-
vo(2). Assim, aprender significativamente implica atribuir sig-
nificados ao novo conhecimento, com componentes pessoais 
presentes no sistema cognitivo de cada sujeito.

É por meio dos processos de assimilação na fase da 
aprendizagem significativa que ocorre a ancoragem seletiva 
do material de aprendizagem às ideias relevantes existentes 
na estrutura cognitiva; a interação entre as novas ideias 
apresentadas e as ideias relevantes existentes (ancoradas), que 
permite que o significado das primeiras surja como um produto 
dessa interação. Assim, a ligação dos novos significados 
emergentes com as ideias ancoradas correspondentes ao 
intervalo de memória (retenção) é uma condição essencial 
para que se aprenda algo. Porém, nesse espaço cognitivo, 
ainda não se poderá considerar que a aprendizagem seja 
dinâmica(2), porque para haver aprendizagem significativa, 
são necessárias duas condições: em primeiro lugar, o apren-
diz deve apresentar disposição para aprender. Se ele só quiser 
memorizar o conteúdo, a aprendizagem será mecânica, sem 
qualquer incorporação de conhecimento ao que já carrega. 
Em segundo lugar, o conteúdo apresentado tem de ser lógico 
e psicologicamente significativo. O significado lógico é o evi-
dente, o coerente, e o significado psicológico é a experiência 
que cada indivíduo traz a partir de seu ponto de vista, suas 
experiências prévias. Assim, cada aprendiz faz uma seleção 
dos conteúdos que ele considera como significados ou não(7).

A aprendizagem significativa não é um conceito novo, mas 
uma abordagem do construtivismo citada em documentos 
oficiais de reformas da educação brasileira, conforme os Pa-
râmetros Curriculares Nacionais que datam do ano de 1997:

O conceito de aprendizagem significativa, central na pers-
pectiva construtivista, implica, necessariamente, o trabalho 
simbólico de “significar” a parcela da realidade que se co-
nhece. As aprendizagens que os alunos realizam na escola 
serão significativas à medida que conseguirem estabelecer 
relações substantivas e não-arbitrárias entre os conteúdos 
escolares e os conhecimentos previamente construídos por 
eles, num processo de articulação de novos significados(8).

Apesar de a literatura sobre a aprendizagem referir que a 
Teoria da Aprendizagem Significativa encontra-se ancorada 
no construtivismo, ela também pode ser adicionada à pers-
pectiva cognitivista, porque é concebida como um processo 

la dicotomía entre la teoría y la práctica y promover la articulación de los contenidos con la acción, introduciendo al alumno 
como el autor de su propio conocimiento
Palabras clave: Enfermería; Enseñanza; Aprendizaje.
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de compreensão, reflexão e atribuição de significados do su-
jeito em interação com o meio social, ao construir a cultura e 
por ela ser constituído(9).

No âmbito da Enfermagem, a teoria proposta por Ausu-
bel pode ser empregada para a educação dos profissionais 
da área, com ênfase na apresentação do novo, do atual, do 
diferente, para a reelaboração de conceitos, a partir do conhe-
cimento prévio e da retenção do que faz sentido e é significa-
tivo para a transformação da prática profissional.

Adicionalmente, importa ressaltar que os pressupostos da 
educação em Enfermagem partem de uma base consolidada e 
seguem a existência da nova política nacional de educação e de 
formação de recursos humanos, por meio de uma aprendizagem 
que deva ser significativa e que promova e produza sentido(10).

Assim, é necessário compreender a aplicação de teorias do 
ensino-aprendizagem que possam contribuir para promover 
transformações no ensino, estruturadas por meio da problemati-
zação do processo de trabalho, visando a transformar as práticas 
profissionais, organizar o trabalho e fortalecer o próprio saber da 
Enfermagem. Diante do exposto, o presente estudo objetiva sinte-
tizar a produção científica acerca da Teoria da Aprendizagem Sig-
nificativa no processo de ensino-aprendizagem em Enfermagem.

MÉTODO

Foi utilizado o método de revisão integrativa da literatura, 
visto que ele possibilita sumarizar as pesquisas realizadas e 
obter conclusões a partir de um tema de interesse(11). Na con-
dução da revisão integrativa, foram seguidas as etapas: iden-
tificação do tema e seleção da hipótese ou questão de pes-
quisa; estabelecimento de critérios para inclusão e exclusão 

de estudos, amostragem ou busca na literatura; definição das 
informações a serem extraídas dos estudos selecionados e ca-
tegorização dos estudos; avaliação dos estudos incluídos na 
revisão integrativa; interpretação dos resultados; e apresenta-
ção da revisão ou síntese do conhecimento(12).

Na primeira etapa, foi elaborada a seguinte questão de pes-
quisa: Qual a produção científica acerca da Teoria da Apren-
dizagem Significativa no processo do ensino-aprendizagem 
em Enfermagem?

O levantamento bibliográfico foi realizado pela Internet, na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Portal CAPES, no período 
de outubro a dezembro de 2014. Os critérios utilizados para 
selecionar a amostra foram: artigos de intervenção que abordas-
sem a temática ou aspectos da Teoria da Aprendizagem Signi-
ficativa, dentro de todas as áreas de interesse da Enfermagem, 
nos idiomas inglês, português ou espanhol, sem limite de ano 
da publicação. Pode-se observar na figura 01 as estratégias de 
busca de acordo com as especificidades de cada base.

As informações extraídas de cada um dos artigos foram: 
título do periódico, base de dados, ano de publicação, título 
do artigo, objetivo, alusão à Teoria da Aprendizagem Signifi-
cativa ou David Ausubel, definição de aprendizagem signifi-
cativa, estratégias de ensino e modo de aplicação da Teoria.

A leitura do material foi realizada por três pesquisadores, 
de forma independente. A fase de discussão dos principais 
resultados encontrados nos artigos ocorreu por meio de su-
cessivas análises e reflexões sobre suas contribuições para a 
construção do saber em Enfermagem, fundamentada na teoria 
da aprendizagem significativa. Nesse sentido, fizeram parte 
da amostra dez artigos, seis escritos no idioma português e 
quatro, em inglês, publicados de 1998 a 2013.

Filtros na BVS

Idiomas: inglês, português e espanhol

Assunto do periódico: Enfermagem e Educação

Tipo de documento: artigo

Filtros no Portal CAPES

Tipo de documento: artigo

Termos de busca em todas as bases de dados

“Enfermagem” AND “aprendizagem signifi cativa” AND “ensino”

“Nursing” AND “meaningful learning” AND “teaching”

“Enfermería” AND “aprendizaje signifi cativo” AND enseñanza”

Leitura dos resumos

n=74 artigos

Leitura na íntegra

n=28

Amostra da pesquisa

n=10

Escluídos

Não faziam alusão à aprendizagem signifi cativa ou à teoria de David Ausubel (n=18)

Excluídos

Artigos repetidos (n=13)
Artigos de revisão (n=21)

Não faziam alusão à aprendizagem signifi cativa ou à teoria de David Ausubel (n=12)

Artigos encontrados

MEDLINE, LILACS, ScIELO e BDENF = 12 português, 38 em inglês, 1 espanhol / CINAHL = 29 em inglês

Base de dados BVS

MEDLINE, LILACS, ScIELO e BDENF

Portal CAPES

CINAHL

Figura 1 - Esquema de busca e seleção dos artigos
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A apresentação da revisão ou síntese do conhecimento 
consistiu na elaboração do documento que contemplou a 
descrição das etapas percorridas pelo revisor e os principais 
resultados evidenciados da análise dos artigos incluídos. Na 
apresentação da síntese do conhecimento, relacionou-se o 
processo ensino-aprendizagem com a utilização da Teoria da 
Aprendizagem Significativa para a prática de Enfermagem.

RESULTADOS

Os resultados mostraram que há concentração de publica-
ções entre 1998 e 2013, sendo o maior quantitativo na Revista 

da Escola de Enfermagem da USP, com várias experiências de 
cursos oferecidos com os pressupostos da Teoria da Aprendi-
zagem Significativa, conforme o Quadro 1.

De acordo com a Base de Dados LILACS, que tem alcance 
na América Latina e no Caribe, fica visível que, nesse con-
tinente, que maior produção de artigos de intervenção que 
envolvem a Teoria, no âmbito da Enfermagem, está concentra-
da em periódicos nacionais, apesar de ser uma teoria da Psi-
cologia norte-americana. MEDLINE, SciELO e CINAHL, com 
abrangências mundial, também confirmam esse resultado. De 
acordo com os critérios estabelecidos, não foi encontrado ar-
tigo na BDENF.

Quadro 1 - Artigos selecionados que fizeram parte da amostra

Nº Periódico/
autores Título do artigo

Base de dados/
Ano de 

publicação
Objetivos

01(13) Revista da Escola 
de Enfermagem 
da USP

Mendonza e 
Peniche

Intervenção educativa sobre 
hipotermia: uma estratégia de 
ensino para aprendizagem em 
Centro Cirúrgico

LILACS
MEDLINE
SciELO
2012

•	 Conhecer as características sociais e de formação 
dos auxiliares de enfermagem;

•	 Identificar a diferença no conhecimento sobre 
hipotermia no auxiliar de Enfermagem após a 
intervenção educativa;

•	 Relacionar o conhecimento às variáveis sociais e 
de formação estudadas.

02(14) Revista da Escola 
de Enfermagem 
da USP

Mendonza, 
Peniche e Püschel

Conhecimento sobre 
hipotermia dos profissionais 
de Enfermagem do Centro 
Cirúrgico

LILACS
MEDLINE
SciELO
2012

•	 Conhecer as características sociodemográficas dos 
Auxiliares de Enfermagem que atuam em centro 
cirúrgico;

•	 Identificar no Auxiliar de Enfermagem a diferença 
no conhecimento sobre hipotermia antes e após a 
intervenção educativa;

•	 Relacionar o conhecimento às variáveis 
sociodemográficas estudadas.

03(15) Revista Brasileira 
de Enfermagem

Prado, Vaz e 
Almeida

Teoria da aprendizagem 
significativa: elaboração e 
avaliação de aula virtual na 
plataforma Moodle

LILACS
MEDLINE
SciELO
2011

•	 Elaborar e avaliar a aula virtual sobre a “Teoria da 
Aprendizagem significativa” disponibilizada na 
plataforma Moodle

04(16) Rev. da Escola de 
Enfermagem da 
USP

Silva et al.

Construção de um Vê de 
Gowin para análises de 
produções acadêmicas de 
Enfermagem

LILACS
SciELO
MEDLINE
2013

•	 Construir uma proposta de alteração no modelo 
sugerido por Moreira e Buchweitz com a 
utilização dos elementos que compõem a trajetória 
processual da Teoria da Intervenção Práxica 
da Enfermagem em Saúde Coletiva (TIPESC) e 
analisar uma dissertação produzida nesta área de 
conhecimento

05(17) Interface
Comunicação, 
saúde e educação

Kalinowski et al.

Metodologias participativas no 
ensino da administração em 
Enfermagem

LILACS
SciELO
2013

•	 Relatar a experiência de docentes da área de 
administração e gerência em saúde no processo 
de aplicação e avaliação de uma prática de 
aprendizagem participativa, com discentes 
do Curso de Graduação em Enfermagem, na 
disciplina de Planejamento e Administração em 
Saúde

06(18) Texto & Contexto 
Enfermagem
Villela, Maftum 
e Paes

O ensino de saúde mental na 
graduação de enfermagem: um 
estudo de caso

LILACS
2013

•	 Descrever como se desenvolve o ensino de 
saúde mental em um curso de graduação em 
enfermagem e verificar como o ensino de saúde 
mental influencia na formação dos estudantes

Continua
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Os resultados apontaram que três artigos(13,15-16) fizeram 
alusão à Teoria da Aprendizagem Significativa, e três citaram 
David Ausubel como autor dessa teoria(13-14,16).

Conforme observa-se no Quadro 2, para os autores que 
abordaram a aprendizagem significativa, o conceito de “signifi-
cativo” está diretamente relacionado a um aprendizado que fez 
sentido para o aprendiz, cujos conceitos são pré-formados na 
sua mente para adquirir e formar novos conceitos aprendidos. 
Assim, somente seis artigos trouxeram a definição de aprendi-
zagem significativa na perspectiva proposta por David Ausubel.

Para dois autores(17-18), a aprendizagem passa a ser signi-
ficativa quando o professor utiliza metodologias ativas nes-
se processo. Vários autores apresentam estratégias de ensi-
no que podem ser adotadas pelos docentes para facilitar o 
processo de aprendizagem. Nessa condição, as estratégias 
de ensino encontradas foram: estudo de caso(13-14,18), mapa 
conceitual(13-14,21-22), ambiente virtual - plataforma moodle(15), 
biblioteca virtual(15), tutoria virtual(15), vídeos(15,18), fórum(15), 
dramatizações(17), oficina(17), discussão em grupo(18), atividade 
teórico-prática(18), participação em projeto de extensão(18), par-
ticipação em associação(18), filme(18), visita de campo, meto-
dologia da problematização (MP)(11) e situação-problema(15,17). 
Nas avaliações, foram encontrados questionário(15), quizz(15), 
diário(15), trabalho em grupo(17), mapa conceitual(21-22), avalição 
oral(18), escrita(18) e auto avaliação(18), casos clínicos.

O Quadro 3 demonstra que, no modo de aplicar a Teoria 
no ensino de Enfermagem, foram encontradas diversidade de 
situações, incluindo intervenções educativas por meio de cur-
sos(13-14), elaboração de aula virtual(15), uso de metodologias 
ativas(17), construção do V Epistemológico ou V de Gowin(16), 
atividades teórico-práticas(19) e mapas conceituais(21-22).

Nº Periódico/
autores Título do artigo

Base de dados/
Ano de 

publicação
Objetivos

07(19) Nurse Education 
in Practice

Price, Dornan e 
Quail

Seeing is believing e Reducing 
misconceptions about 
children’s
hospice care through effective 
teaching with undergraduate
nursing students

MEDLINE
CINAHL
2013

•	 Assegurar que enfermeiros tenham claro 
conhecimento de cuidados paliativos para crianças 
desde a fase inicial do curso

08(20) International 
Journal of 
Palliative Nursing 

Brajtman, 
Higuchi, e Murray

Developing meaningful 
learning experiences in 
palliative care
nursing education

MEDLINE 
2009

•	 Descrever experiências de aprendizagem no 
âmbito de um curso de enfermagem projetado 
para reforçar as competências de tomada de 
decisões clínicas de estudantes no contexto de 
cuidados paliativos e prática interprofissional

09(21) Issues and 
Innovation 
in Nursing 
Education

Kinchin e Hay

Using concept maps to 
optimize the composition of 
collaborative student groups: a 
pilot study

CINAHL
2005

•	 Estimular o interesse na sala de aula a aplicação 
prática de estratégias de mapa conceitual como 
uma abordagem para que professores possam 
facilmente usá-las para melhorar a aprendizagem 
colaborativa

10(22) Nurse Education 
Today

Caelli

Shared understandings: 
negotiating the meanings of 
health via concept mapping

CINAHL
1998

•	 Discutir um projeto desenvolvido para pesquisar 
a eficácia do conceito de mapeamento na 
assistência aos alunos a desenvolver conceitos 
positivos de saúde

Quadro 1 (cont.)

Quadro 2 - Definição de aprendizagem significativa segundo 
os artigos da amostra

Definição de aprendizagem significativa Artigo

Ampliação da estrutura cognitiva por meio da incor-
poração de novas ideias que se relacionam às ideias 
preexistentes de forma não arbitrária e substantiva. 
Não arbitrária significa relação lógica das ideias novas 
a outras já existentes e substantivas é a capacidade que 
o aprendiz tem de explicar o que aprendeu com suas 
próprias palavras.

01(13) e 
02(14)

A aprendizagem é significativa quando uma nova in-
formação adquire significado para o aprendiz através 
da ancoragem desta em aspectos relevantes de sua es-
trutura cognitiva preexistente, pela interação entre o 
novo conhecimento e o prévio. Para que a aprendizagem 
significativa ocorra três condições se fazem necessárias, 
disposição para o aprender; presença de conceitos rel-
evantes na estrutura cognitiva do aprendiz e material 
didático com significado lógico e psicológico

03(15)

A aprendizagem significativa é um mecanismo que 
facilita a aquisição e o armazenamento de novas in-
formações, desde que um conhecimento existente na 
estrutura cognitiva do aprendiz atue como uma espécie 
de ancoragem do novo conhecimento.

04(16)

Conexão de conhecimentos preexistentes na estrutura cog-
nitiva com um novo conhecimento estruturado de maneira 
lógica, como a atitude explícita de apreender e conectar o 
conhecimento com aquele que pretende absorver.

05(17)

A aprendizagem significativa é quando ocorre a inter-
ação de um novo material com o que já existe na es-
trutura cognitiva do aluno

09(21)
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DISCUSSÃO

Trata-se de uma teoria pouco explorada no âmbito da En-
fermagem, apesar de o termo “aprendizagem significativa” ser 
encontrado em muitos artigos que exploram o tema educação 
em Enfermagem(23-25), porém sem enfocar a teoria de Ausubel.

Segundo a teoria de Ausubel, significado é um produto “fe-
nomenológico” do processo de aprendizagem, no qual o signifi-
cado potencial, inerente aos símbolos, converte-se em conteúdo 
cognitivo e cada indivíduo utiliza um padrão de aprendizagem 
e incorpora um símbolo que é potencialmente significativo em 
sua estrutura cognitiva(26). No entanto, pesquisas em outras áreas 
verificaram que alguns professores entendem o adjetivo “signi-
ficativo” como algo próximo ao interesse do aluno e distorcem 
o verdadeiro sentido atribuído por Ausubel à sua Teoria(27-28). 
Significativo não seria exatamente um assunto que tem impor-
tância para o estudante. Esse tem que querer aprender, contu-
do, a apresentação do conteúdo deve fazer sentido na estrutura 
cognitiva do aluno, conforme suas ideias, experiências prévias 
e maturidade intelectual para realmente, o novo assunto fazer 
sentido e ser explicado por ele com as próprias palavras.

Além disso, o termo “significativo” não está relacionado 
às ideias importantes ou cientificamente corretas, mas ao sig-
nificado que o aprendiz atribui a determinado conhecimen-
to e lhe confere importância conforme a utilidade para sua 
vida cotidiana(29). Nesse sentido, ele tem que estar disposto 
a aprender e o professor tem o papel de selecionar materiais 
potencialmente significativos, ou seja, que façam sentido para 
o aluno, com potencial de ligação com os conhecimentos pré-
vios(5). O professor tem que tocar nos subsunçores existentes 
no aluno, despertá-lo para a incorporação de novas ideias, 
com a transformação e o refinamento do que já se sabia.

É importante que os educandos sejam “colocados, inicial
mente, diante de situações que despertem interesse e neces
sitem de resolução de problemas, que funcionam como dispa
radores de aprendizagem”(30). No âmbito da Enfermagem, o 
ensino e a resolução de casos clínicos com situações do dia a 
dia despertariam o raciocínio crítico do aluno, com novas expe-
riências, favorecendo a utilização do conhecimento adquirido, 
o pensamento rápido e crítico e a tomada de decisões. Um dos 
artigos partiu de casos clínicos da experiência do enfermeiro 
em cuidados paliativos, para que, a partir do que foi aprendido 
no curso, pudesse mudar o cuidado presente ou futuro(20).

Segundo a definição apresentada por alguns artigos da 
amostra, a definição está coerente com a que Ausubel propôs. 
Assim, a aprendizagem é significativa quando se ancoram no-
vas ideias(15) às ideias preexistentes (subsunçor)(21) de forma não 
arbitrária e substantiva(13-14). A articulação entre esses novos sa-
beres requer um aprendiz que tenha interesse em aprender(15), 

Quadro 3 -	 Aplicação da Teoria da Aprendizagem Significati-
va pelos autores

Aplicação da teoria ou aspectos da teoria pelos autores Artigo

Avaliou-se o conhecimento prévio de auxiliares de en-
fermagem para identificar as ideias preexistentes, real-
izou-se uma intervenção educativa sobre hipotermia e 
se avaliou o que aprendido após o curso oferecido para 
identificar se a aprendizagem foi significativa

01(13) e 
02(14)

Elaboração e avaliação de aula virtual sobre a Teoria da 
Aprendizagem significativa para licenciados em enfermagem

03(15)

Construção do V Epistemológico ou V de Gowin para 
compreender o processo de trabalho dos profissionais 
enfermeiros e médicos de saúde da família.

04(16)

Um grupo de docentes, discentes e enfermeiros elabo-
raram e apresentaram uma dramatização sobre a história 
de vida de uma família fictícia. Após a apresentação, os 
discentes diretores coordenaram um debate articulando 
as temáticas e esclarecendo dúvidas. A avaliação da ativ-
idade foi conduzida pelo grupo diretor a partir de um 
roteiro proposto pelas docentes

05(17)

Os estudantes utilizam estratégias e metodologia de en-
sino que proporcionam aprendizado a partir da realidade 
e incentivam a busca de locais extraclasse para auxiliar na 
construção do conhecimento por meio de ambientes de 
aprendizagem significativa, que lhes proporciona a troca 
de experiências entre si, com a professora e com outros 
profissionais de saúde. No primeiro dia de aula é realizada 
uma avaliação de impacto a fim de apreender o que os 
estudantes trazem de “bagagem” em relação à temática.

06(18)

Estudantes de enfermagem realizaram visitas técnicas em 
Hospice de cuidados paliativos para crianças e seus fa-
miliares no Norte da Irlanda. Antes das visitas os alunos 
foram estimulados a realizar perguntas e expressar preo-
cupações sobre o módulo que envolvia as visitas. Após 
a visita os alunos realizaram discussão para refletirem 
acerca do atendimento no local, trocarem experiências 
e esclarecer questões relacionadas à teoria.

07(19)

Um curso de pós-graduação na área de cuidados pali-
ativos foi oferecido a enfermeiros experientes, que, a par-
tir de suas experiências, analisaram casos clínicos deriva-
dos de suas práticas para desenvolver modelos mentais, 
identificar o problema, integrar o conhecimento, gerar 
soluções e construir argumentos.

08(20)

Estudantes de enfermagem da pós-graduação foram dividi-
dos em dois grupos. Um grupo ficou com o mapa sobre 
micróbios patogênicos e outro sobre genética. Cada com-
ponente do grupo construiu um mapa individual, sem con-
sulta. Depois os mapas foram classificados em três tipos: 
raio, cadeia e rede. No grupo que ficou com o assunto 
sobre micróbios patogênicos os alunos foram divididos em 
grupos de três, onde cada componente havia feito um mod-
elo de mapa diferente, o que gerou um grupo heterogêneo 
para criar um mapa consenso. No grupo sobre genética os 
alunos foram divididos em trio, conforme a semelhança 
do tipo de mapa construído, constituindo um grupo ho-
mogêneo. O grupo heterogêneo foi mais colaborativo e 
se mostrou mais eficiente para resolver problemas. Além 
disso, a diversidade apresentada possibilitou experiências 
de aprendizagem significativa.

09(21)

Alunos de enfermagem foram acompanhados durante 
dois anos para elaborar mapas conceituais relacionados 
ao conceito de saúde. Os alunos desenvolveram mapas 
antes das tutorias para que o conhecimento prévio fosse 
identificado, durante, fomentando discussões, e depois, 
demonstrando a consolidação do conhecimento.

10(22)
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que desenvolve competências capazes de explicar outras situa-
ções da realidade e de transformar sua prática(19).

Três artigos(17-19) referiram que para que ocorra a aprendiza-
gem significativa, é necessário empregar metodologias ativas. 
Um dos artigos cita a importância de sair do comodismo e 
se mobilizar, com mudanças individuais e coletivas para que 
o docente seja um facilitador, com competências em comu-
nicação e observação, percebendo os diferentes momentos 
de aprendizagem(17); outro corroborou que o docente precisa 
inovar na estratégia de ensino e avaliação para que a aprendi-
zagem faça sentido e possa durar toda a vida(19).

Sabe-se que metodologias ativas estimulam o processo de 
ensino-aprendizagem crítico-reflexivo, no qual o aluno reflete 
criticamente sobre o problema apresentado e, por meio de 
pesquisas, identifica soluções hipotéticas para o problema 
para realizar ações de transformação, participando ativamente 
do processo de construção do seu conhecimento(11).

Alguns artigos(11,17-18) apontam que as metodologias ativas 
estão contempladas dentro de estratégias que partem de um 
problema real ou fictício, como a Aprendizagem Baseada em 
Problemas (APB) e a metodologia da problematização (MP). 
Na ABP, o professor apresenta um problema pré-elaborado, e 
os alunos estudam, individual e coletivamente, a resolução do 
problema guiados por um grupo tutorial. A MP parte de uma 
situação real, em que os alunos identificam um problema da re-
alidade social, refletem sobre as causas, buscam conhecimentos 
científicos e informações para compreender as manifestações 
empíricas e os princípios teóricos do problema, formulam hipó-
teses e aplicam as soluções apresentadas e discutidas(11).

Assim, ambas são importantes para mobilizar os alunos 
para participarem do processo de construção do conhecimen-
to. Porém, a aprendizagem significativa requer que o conteú-
do novo se apoie no que o aluno já sabe para que ele possa se 
desafiar e avançar em seu próprio conhecimento.

As metodologias ativas são muito importantes para a cons-
trução do conhecimento, porém Ausubel(6) esclarece que a 
aprendizagem pode ocorrer por recepção ou descoberta e 
que ambas podem se desenvolver de modo significativo ou 
mecânico. Assim, uma apresentação tradicional, caracteriza-
da por uma aprendizagem receptiva, não se configura como 
um processo passivo de internalização porque também pode 
ocorrer um processo ativo de interação com os conceitos já 
adquiridos. Assim, a aprendizagem significativa receptiva é o 
mecanismo humano por excelência para adquirir e armazenar 
uma ampla quantidade de ideias e informações em qualquer 
campo do conhecimento(26).

Cabe, pois, ao docente disponibilizar um material poten-
cialmente significativo para o aluno e a tarefa de descobrir 
qual a combinação de metodologias está mais adequada ao 
nível do aluno e ao conteúdo que será abordado. Vale ressal-
tar que ele também enfatiza a necessidade de o aluno ser um 
aprendiz ativo, com ampla participação nas atividades desen-
volvidas, e que tenha a intenção de aprender. Nesse sentido, 
Ausubel não se reporta ao termo ‘metodologias ativas’, mas, 
no seu discurso sobre a participação do aluno, há um enten-
dimento de que elas devem ser utilizadas em momentos opor-
tunos, já que o aluno é o responsável por seu aprendizado.

Dentre as estratégias de ensino utilizadas, merecem desta-
que, conforme o embasamento na teoria, o mapa conceitual 
e o V de Gowin. A introdução de mapas conceituais ocorreu 
em 1984, com a publicação do livro “Aprender a aprender”, 
de Joseph D. Novak e D. Bob Gowin. O modelo teórico de 
mapeamento foi baseado na Teoria da Aprendizagem Signi-
ficativa, de modo que novas informações são vinculadas ao 
conhecimento prévio(31).

Um mapa conceitual é uma representação gráfica ou diagra-
ma de organização do conhecimento, em que a ideia principal 
e significativa está conectada por linhas ou setas a vários concei-
tos, evidenciando a relação entre eles(31). O mapa conceitual foi 
utilizado como estratégia de ensino em quatro artigos(13-14,21-22).

O V de Gowin, instrumento heurístico desenvolvido por 
Gowin em 1981, também se fundamenta na teoria da apren-
dizagem significativa. O instrumento é um diagrama em “V”, 
cujo lado esquerdo representa o domínio teórico conceitual do 
processo de produção do conhecimento, que corresponde ao 
pensar. Na base do “V”, está a descrição de eventos a serem es-
tudados a fim de responder as questões em foco. O lado direito 
do “V” corresponde ao domínio metodológico de produção do 
conhecimento e significa o fazer(2). Um dos artigos apresentou a 
construção do V Epistemológico com base em uma dissertação 
que utilizou a Teoria da Intervenção Práxica da Enfermagem em 
Saúde Coletiva e avaliou que esse instrumento auxilia a capa-
citação e a interpretação de qualquer fenômeno articulado aos 
processos de produção e reprodução social(16).

No que concerne à aplicação da Teoria da Aprendizagem 
Significativa, percebeu-se que apenas dois(13-14) seguiram a es-
trutura para a aplicação da teoria completamente. Os demais 
utilizaram apenas alguns conceitos da teoria, mas não fizeram 
a aplicação rigorosa.

Ausubel não propôs um modelo fixo de passo a passo para 
implementar a aplicação da teoria da aprendizagem significa-
tiva. No entanto, deixou muitas orientações sobre os requisi-
tos básicos para que ela aconteça. Os estudiosos dessa Teoria, 
a partir dos seus conceitos e de sua estruturação, propuseram 
um modelo para planejá-la e implementá-la no ensino(2,26).

Conforme esse modelo, o primeiro passo seria definir o 
tema específico que será abordado. Nessa etapa, devem-se 
identificar os conceitos e as relações hierárquicas entre eles, 
para sequenciar o conteúdo, partindo do geral para o mais es-
pecífico, com organização potencialmente significativa. Essas 
relações hierárquicas orientam-se pelo princípio da diferen-
ciação progressiva, em que as ideias mais gerais e mais inclu-
sivas da disciplina devem ser apresentadas no início(2,26). Ne-
nhum artigo da amostra destacou esse princípio, porém um 
permitiu que o aluno escolhesse o tema de seu interesse(20).

No segundo passo, devem-se criar/propor situações para o 
aprendiz, de modo que o professor consiga conduzir o aluno 
a exteriorizar o seu conhecimento prévio por meio de dis-
cussão, questionário, mapa conceitual, situação-problema ou 
outro método que estimule a participação do aprendiz. Qua-
tro artigos(13-14,20-21) levaram em consideração esse princípio 
de desvelar o que o aprendiz já sabe, que Ausubel conside-
ra como o fator isolado mais importante para que a apren-
dizagem se configure(6). Na Enfermagem, descobrir o que o 
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aluno já sabe facilita o ensino, de modo que o professor irá 
desenvolver níveis crescentes de um cuidado mais complexo, 
principalmente quando o conteúdo a ser abordado envolve o 
cuidado com o ser enfermo ou a prevenção de doenças, que 
requerem o entendimento da fisiopatologia, por exemplo.

O terceiro passo do modelo consiste em propor situações-pro-
blema iniciais, no nível introdutório. A partir do conhecimento 
prévio do aluno, identificado na etapa anterior, devem ser pro-
postas situações-problema para preparar o aprendiz para a intro-
dução do conhecimento, as quais podem funcionar como orga-
nizador prévio, um material introdutório que serve como ponte 
entre o que o aprendiz já sabe e o que ele precisa saber para que 
possa aprender o novo material de maneira significativa. Nesse 
momento, o professor pode utilizar simulações computacionais, 
demonstrações, vídeos, ou casos clínicos, por exemplo.

A propositura de situação-problema ficou evidente em 
um artigo(15) que ressaltou a importância de provocar confli-
tos cognitivos nos alunos que os levaram a empreender uma 
busca pessoal para a resolução de problemas. Em outro ar-
tigo(17), os alunos é que foram buscar situações problemati-
zadoras relacionadas ao tema que seria estudado de modo 
que os ajudassem a compreender o trabalho em saúde e o da 
Enfermagem. Outra pesquisa usou a visita de campo(19) para 
que o aluno pudesse refletir sobre o cuidado que estava sendo 
prestado na prática e relacionar posteriormente com a teoria. 
Outra investigação propôs casos clínicos da própria vivência 
do aluno(20). Assim, percebe-se a importância de se propor 
problemas que despertam no aluno o interesse pelo assunto.

O quarto passo é a apresentação do conhecimento que deve 
ser ensinado-aprendido, considerando o princípio da diferen-
ciação progressiva, no qual as ideias e conceitos mais gerais e 
mais específicos da disciplina devem ser apresentados no iní-
cio para, progressivamente, serem diferenciados. O material da 
unidade utiliza os organizadores para fornecer um ancoradouro 
antes de o aprendiz ser confrontado com um novo material.

À proporção que a aprendizagem significativa vai se 
configurando, novos conceitos são assimilados, elaborados, 
desenvolvidos e diferenciados na estrutura cognitiva do 
aprendiz e esse processo ocorre por meio da diferenciação 
progressiva e da reconciliação integrativa(5).

No quinto passo, deve-se dar continuidade à apresentação 
do conhecimento, com um nível mais complexo, com novos 
exemplos, e promover a reconciliação integrativa que destaca 
as semelhanças e as diferenças em relação aos exemplos e às si-
tuações já trabalhados. Há que se ressaltar que a teoria não pro-
põe um limite para a apresentação do conhecimento. Por isso, 
entende-se que essa etapa pode ser repetida, já que dependerá 
da extensão do conteúdo programático de cada disciplina, dos 
recursos utilizados pelo professor e da aprendizagem significa-
tiva do aprendiz. Essa etapa foi perceptível em dois artigos(13-14).

No sexto passo, ocorre a conclusão da unidade, quando se 
deve dar continuidade ao processo de diferenciação progres-
siva e da reconciliação integrativa, por meio de outra apresen-
tação ou leitura de texto ou outro recurso, de modo que os 
alunos novamente possam, em pequenos grupos, desenvolver 
atividades colaborativas, apresentá-las e discuti-las com a tur-
ma. Esta etapa foi encontrada em quatro artigos(15,17,19-20).

No sétimo passo, acontece a avaliação. Para Ausubel, a me-
lhor maneira de avaliar se a aprendizagem foi significativa é pro-
por ao aprendiz uma situação nova, não familiar, que requeira 
máxima transformação do conhecimento adquirido. Para outro 
estudioso da teoria(2), o momento da avaliação não é oportuno 
para novas situações, mas que elas aconteçam continuamente, 
ao longo do processo de implementação e, após o término, re-
alizar uma atividade somativa com questões que impliquem re-
flexão e compreensão do aluno. Na sua visão crítica, acrescida 
à teoria de Ausubel, ele traz à reflexão de que o aluno é um 
perceptor do que lhe é ensinado e que a aprendizagem pelo 
erro é um processo natural da aprendizagem humana, mas que, 
infelizmente, na escola, o erro é punido.

Nesse quesito de avaliação, alguns artigos utilizaram o mapa 
conceitual como instrumento para verificar o conhecimento 
prévio do aprendiz e identificar as mudanças de acréscimo de 
novos conteúdos e a relação entre eles(21-22). O mapa conceitual 
é útil para ensinar, avaliar e aprender, porém deve ser avaliado 
qualitativamente para interpretar a informação dada pelo aluno 
a fim de obter evidências de aprendizagem significativa(2).

Para a Enfermagem, a avaliação baseada em situações reais 
como casos clínicos e simulações enriquece o processo de en-
sino-aprendizagem porque viabiliza uma situação mais próxima 
do real, de como o aluno iria se portar diante do paciente e o 
momento oportuno para o docente intervir na transformação do 
conhecimento. Ausubel(6) acrescenta que a história natural da 
aprendizagem significativa não acaba com a aquisição de novos 
significados, mas é sempre seguida pela retenção ou pelo esque-
cimento, que constituem os próprios resultados e sequelas natu-
rais, porque tudo o que se aprende pode ser retido ou esquecido.

A aprendizagem significativa requer condições para essa 
complexidade e a totalidade do ser cultural e social em suas 
manifestações e linguagens corporais, afetivas e cognitivas. 
Envolve a compreensão de que o aprender ocorre em cada 
um na sua individualidade, agregado às relações do ser que 
aprende com o objeto do conhecimento, em cada situação es-
pecífica e na interação sujeito-aprendiz com sujeito-professor 
em um contexto cultural e social ao qual pertencem(9).

Na Enfermagem, é preciso desvincular o professor do tec-
nicismo e trazê-lo para o campo da sensibilidade humana, 
onde a experiência perceptiva de estar com o outro torna o 
aluno capaz de refletir, de se relacionar, de perceber e de 
se aproximar do ser cuidado, transformando os espaços de 
aprendizagem em experiências significativas(25).

Outras pesquisas podem ser realizadas em outras áreas do 
conhecimento a exemplo da educação, da psicologia e da física, 
as quais têm aplicado a teoria em sala de aula, no ensino de 
assuntos simples e complexos, a fim de comparar como a edu-
cação se faz significativa nessas áreas e na educação em enfer-
magem.  Esses achados poderão apresentar novas metodologias, 
bem como fortalecer a divulgação da teoria no âmbito da saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo procurou apresentar uma síntese da pro-
dução científica que envolve a Teoria da Aprendizagem Sig-
nificativa no processo do ensino-aprendizagem no âmbito da 
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ERRATA

na página 714 onde se lia:

“Ausubel era descendente de judeu, nasceu em 
Nova York, em 1918 e morreu em 1994, aos 75 
anos. Pensou e escreveu até o fim da vida(3)”.

Leia-se:

“Ausubel era descendente de judeu, nasceu em 
Nova York, em 1918 e se aposentou em 1994, aos 
75 anos. Pensou e escreveu até o fim da vida, em 
2008(3)”.
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